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FEBRE CHIKUNGUNYA: ESTRATEGIA DE PREVENÇÃO E CONTROLE DA FEBRE 
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RESUMO 
 
 Introdução: A febre Chikungunya possui o mesmo mecanismo e vetor de transmissão da 
dengue tornando-a uma doença emergente. Com base nessa temática, a prevenção se 
constituiu num esforço de se antecipar à doença, através de estratégias para evitar danos à 
saúde (BRASIL, 2015). Objetivo Geral: compreender as estratégias de prevenção e controle da 
febre Chikungunya em Cuiabá e Várzea Grande-MT. Procedimento Metodológico: Para um 
melhor embasamento teórico foi realizado um estudo de caráter descritivo, com abordagem 
qualitativa. O estudo se iniciou, após submissão  do Comitê de Ética em Pesquisa e 
autorização da Secretaria Municipal de Saúde de Cuiabá. Os participantes desse estudo foram 
o Superintendente da Vigilância Epidemiológica do município de Várzea Grande e 
Coordenadora do Centro de Zoonose do Município de Cuiabá. A coleta de dados foi realizada 
através de questionário semiestruturado. Os dados foram analisados segundo a análise do 
discurso de Bardin. Resultados: Os dados foram organizados em três categorias, sendo: 
Desafios e estratégias encontrados para controle dos vetores, A educação permanente e seus 
desafios. Considerações finais: a assistência no cenário atual faz-se necessário repensar 
sobre as medidas adotadas pelos municípios na prevenção e controle dos vetores, como no 
investimento na educação permanente e educação em saúde favorecendo a participação social 
que se torna imprescindível para a mudança deste cenário. 
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